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Newton De Lucca. 

 

Conheço Newton De Lucca há pelo menos 30 anos. Admiro-o 

desde os nossos primeiros contactos. Como jurista e 

professor de renome, como advogado e magistrado, como 

cristão e pensador, como homem de letras e humanista, como 

pai de família e amigo. Sempre se houve com perfeição no que 

faz e no que é, para admiração e proveito dos que com ele 

convivem. Estou entre aqueles que há décadas assim o vêem, 

nele não encontrando defeitos. Se os há, esconde-os muito 

bem, pois os que com ele convivem tampouco descobriram. 

Seu currículo é uma enciclopédia. Formam um volume só de 

indicações. Lembrarei - pois é conhecido de todos -, apenas 

alguns itens, pela impossibilidade material de transcrever as 

111 páginas que o compõem. 

Foi advogado e é o atual presidente do mais importante 

Tribunal Regional Federal do Brasil, pelo número de questões 

e temas perante ele suscitados. Mestre, Professor voluntário, 
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assistente, doutor, livre-docente, adjunto e titular de Direito 

Comercial da mais antiga Faculdade de Direito do Brasil – 

pois, embora fundada em 11/8/1827, junto com a de Olinda, 

a faculdade de direito da USP  começou a funcionar antes de 

sua irmã pernambucana - sempre se houve com raro 

brilhantismo, tendo merecido sempre notas elevadas e 

merecidos elogios pela sua atividade acadêmica. 

Participou e participa de inúmeras instituições de classe e 

científicas como os Institutos dos Advogados de S.Paulo, 

Brasileiro de Política e Direito do Consumidor (Brasília), 

Brasileiro de Direito Comercial Comparado Túlio Ascarelli, 

Jurídico da Associação Comercial de São Paulo, Academia 

Paulista dos Magistrados, Paulista de Direito, Paranaense de 

Direito Empresarial (Ibrademp), dos Conselhos Científicos do 

Direito do 3º Setor da OAB-SP, Editorial da Revista Magister 

de Direito Empresarial, Revista Jurídica da FURB e Comitê 

Jurídico da Câmara Ítalo-Brasileira de Comércio, Indústria e 

Agricultura. 
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Pronunciou conferências no Brasil e no exterior, participou 

de numerosos congressos jurídicos, de dezenas de bancas de 

qualificação acadêmica de mestre a titular, tendo presidido o 

13º Concurso da Magistratura Federal da 3ª. Região. 

Publicou, em revistas especializadas, 122 artigos, prefaciou 

14 livros, apresentou outros 5 livros, tendo recebido, entre 

diversos prêmios, o troféu “Dom Quixote”, da Revista Justiça 

e Cidadania, onde somos confrades. 

Sobre os livros individuais falarei adiante. 

A enumeração fria do que fez não desvenda, entretanto, quem 

é Newton De Lucca. 

No 11º Concurso da Magistratura Federal da 3ª. Região, 

convivi com ele por mais de 1 ano e muito aprendi. No exame 

de mais de 2.500 candidatos para aprovarmos apenas 21, 

verifiquei o examinador conciso, compreensivo, elegante e 

delicado com os candidatos, mas justo e exigente na 

arguição. O candidato não se sentia inibido com Newton, mas 

tinha que demonstrar conhecimento. Mesmo ao reprovar, 

fazia-o com tal fidalguia, que ao saberem, após as perguntas 
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nos exames orais, se seriam ou não aprovados, os candidatos 

em momento algum sentiam-se revoltados, graças à forma 

humana como os tratava. Nas entrevistas, mostrava profundo 

conhecimento de literatura, música, filosofia, política e 

sociologia. Agia como um humanista dos tempos em que os 

professores universitários tinham uma visão global das 

ciências humanas e sociais. 

Discutíamos literatura antes e depois dos exames e Newton 

se revelava um crítico profundo das duas. Descobri nele, 

inclusive, o grande poeta. Presidia, à época, a Academia 

Paulista de Letras e sugeri que se candidatasse, quando 

aparecesse uma vaga, não tendo, todavia, até o presente, 

seguido meu conselho. 

Destaco apenas dois de seus poemas: 

 

“MINI-ODE À SOLIDÃO 

 

às feras 

preferi 
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com efeito 

as belas 

e entre estas 

escolhi 

deveras 

tu que foste 

a só 

e a maior de todas elas”; 

 

“ODE AO SONETO 

 

Mesmo fora de época ainda inspiras 

a lira estranha de poetas mudos 

embevecidos entre vãos estudos 

que se perderam em ardentes piras ... 

 

não me acostumo com a poesia em tiras 

nestes tempos difíceis e bicudos 

mas houve, no passado, os capeludos 
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que te adotaram em suas grandes liras ... 

 

quisera homenagear-te como outrora 

se talento eu tivesse para tanto 

mas para mim a forma é uma senhora 

 

sedutora, por certo, em seu encanto 

quanto mais a queremos vai-se embora 

e só nos deixa o rastro de seu manto ...” 

 

(p. 18 e 76 de seu livro ODES E PAGODES, Quartier Latin, 

São Paulo, 2006). 

Como se percebe, Newton é poeta de rara sensibilidade, não 

se escondendo atrás de formas herméticas, como ocorre com 

alguns poetas da atualidade, cujas obras, de tão fechadas, 

praticamente exigem uma tábua de logaritmos, para que se 

tente compreendê-las. É poeta de sensibilidade e não 

daqueles que escrevem coisas estranhas, na esperança que o 

esquisito espante e seja considerado obra de valor, diante da 
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incompreensão. Newton é poeta e não formulador de 

enigmas. 

Sua obra jurídica é de peso, principalmente no alargar a 

reflexão jurídica sobre o mundo eletrônico nas comunicações, 

que estão a exigir novos regramentos e novas técnicas de 

apreensão. Enumero os livros individuais: “Aspectos da 

Teoria Geral dos Títulos do Crédito”, Ed. Pioneira, 1979; “A 

cambial-extrato”, Ed. Revista dos Tribunais, 1985; “A 

faturização no Direito Brasileiro”, Ed. Revista dos Tribunais, 

1981; “Direito do consumidor – Aspectos práticos”, 2ª. ed., 

Edipro Edições Profissionais, 2000; “Direito do consumidor – 

teoria geral da relação jurídica de consumo”, 2ª. ed., Quartier 

Latin, 2008; “Comentários ao Código Civil, 844/926 vol. XXI 

e 996 a 1007, vol. IX, com o Min. Sálvio de Figueiredo, 

Forense, 2003; “Aspectos jurídicos e da contratação 

informática e telemática”, Ed. Saraiva, 2003;  “Da ética geral 

à ética empresarial”, Quartier Latin, 2003. 
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 Como professor, seus alunos admiram-no, sendo que, em 

suas palestras e conferências, sempre traz algo de novo para 

reflexão. 

Mas é como amigo, cristão e homem de família que mais se 

sente a figura humana e incomparável  de Newton. Pai de 

família exemplar, marido dedicado, amigo leal e cristão 

seguidor das lições do Divino Salvador, serve como sinaleiro a 

todos nós dos caminhos retos. Talvez, por ser o cristão que é 

que sua vida seja tão iluminada, pois quem vive as lições do 

Mestre, goza de uma paz interior que se irradia para todos 

que com ele convivem. E paro por aqui, pois muito mais teria 

a dizer. Mas, tudo o que dissesse todos já conhecem. Newton 

é um homem justo, talvez o melhor dos adjetivos que se 

aplique a este ser admirável. E, com ele,  encerro esta breve 

saudação. 
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